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Resumo: Na escola, a diversidade sexual/de gênero ainda está envolvida em práticas excludentes e preconceituosas, que têm como fundamento concepções androcêntricas e heterocêntricas das relações de gênero. Objetiva-se neste artigo interpretar reações não verbais de educadores/as que participam de sessões de cinema que, nos polos da UFPB Virtual, exibem filmes tratando da temática da diversidade sexual/de gênero, promovidas pelo projeto PROLICEN/UFPB “Em Cena” (cuja meta geral é fomentar a formação pedagógica para a equidade nas relações de gênero na escola, através do cinema). São considerados como fonte dos dados quatro relatórios pós-sessões, elaborados por coordenadores/as da atividade. Os dados sugerem a ainda forte presença de concepções tradicionais, preconceituosas e não equânimes acerca das diversidades sexual e de gênero, que provavelmente contribuem para a conservação de práticas discriminatórias nas escolas em que trabalham esses/as profissionais. Apesar das resistências à assimilação de um discurso pela equanimidade de gêneros/sexualidades (que preocupam, por seu valor preditivo de práticas excludentes), o recurso ao cinema confirma-se como estratégia de apresentação de discursos científicos e críticos favoráveis à inclusão respeitosa das diversidades.
Palavras-chave: diversidade sexual e de gênero na escola; formação do(a) educador(a); sessão de cinema.
Introdução
A escola como lugar de encontro social é permeada por inter-relações marcadas, muitas vezes, por conflitos, devidos à não aceitação do que geralmente é rotulado como diferente, incluindo-se nessa diferença a diversidade sexual e de gênero. Mas, afinal o que é diversidade sexual e de gênero? E, antes disso, o que é diversidade? Em resposta a essas questões precisa-se, ainda, fazer outra indagação: O que esses assuntos têm a ver com a educação?
Dessa forma, compreendendo a educação como um direito de todos, previsto no artigo 26 da Declaração dos Direitos Humanos e assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 – LDB – faz-se importante considerar que no interior da escola não deve ocorrer qualquer forma de exclusão, principalmente no tocante à diversidade sexual e de gênero. Com a perspectiva de criar-se uma escola voltada para o entendimento das diversidades existentes no seu contexto, torna-se necessária a formação de professores e professoras no que concerne aos conceitos de diversidade, diversidade sexual e de gênero para que esses profissionais, bem como todos/as os/as educadores/as, componentes de redes de ensino, possam ensinar a seus alunos e alunas a importância da valorização das diferenças no ambiente educacional.
Sendo assim, considera-se que a ideia de diversidade diz respeito à coexistência e convivência de diferentes perspectivas, valores, condições, ambientes, características ou elementos, podendo gerar conflito ou cooperação. De acordo com Carvalho, Andrade e Junqueira (2009), tratar do respeito à diversidade supõe o reconhecimento da existência do outro. Todavia, esse reconhecimento requer a necessidade de percepção uns dos outros em nível local e global, no que tange às redes de relações e de interdependência. Por outro lado, nas palavras desses mesmos autores, “a diversidade não é algo que faz parte somente do outro, mas está em cada pessoa” (p.11). Assim, a escola deve estar atenta para a valorização do outro e de si mesmo.
Nesse contexto, a diversidade sexual e de gênero são compreendidas como intrinsecamente ligadas. A diversidade de gênero supõe que existam múltiplas identidades de gênero e a diversidade sexual engloba as diferentes orientações sexuais — por exemplo, a homossexualidade (CARVALHO; ANDRADE; JUNQUEIRA, 2009). Essas definições trazem para o corpus de discussão outros conceitos que se tornam pertinentes para uma compreensão mais detalhada do tema em questão: gênero, identidade de gênero e orientação sexual.
Segundo Carvalho, (2000, p.15) “o conceito de gênero refere-se às noções de masculino e feminino, construídas a partir das diferenças biológicas entre os sexos, ao longo da história nas diversas sociedades e culturas”. Sendo assim, a identidade de gênero concerne às formas pelas quais os sujeitos identificam-se, por meio de configurações de masculinidade ou de feminilidade (CARVALHO; ANDRADE; JUNQUEIRA, 2009). O que determina a identidade de gênero são os comportamentos atribuídos ao que é masculino e feminino sem que, necessariamente, homens apresentem condutas masculinas e mulheres demonstrem trejeitos estritamente femininos, já que as classificações definidoras de gêneros são constituídas pela cultura, mudando de acordo com o tempo e o espaço (CARVALHO, 2000).
Já a orientação sexual diz, de acordo com Carvalho, Andrade e Junqueira (2009, p.34), “do termo utilizado em referência à orientação do desejo sexual”, sendo comumente definida pela literatura a partir da identidade de gênero e não do sexo das pessoas.
Se essas considerações respondem às duas primeiras questões deste trabalho, cumpre lembrar que, para tratar das relações entre diversidade sexual/de gênero e educação, é necessário fomentar, à luz desses conceitos, a reflexão sobre práticas educacionais na escola, sobretudo, na formação continuada dos professores e professoras. Isto porque, apesar de alguns avanços ocorridos nos últimos anos no que diz respeito às questões de gênero, estudantes continuam a receber uma educação diferenciada, isto é, aprendem que homens e mulheres devem ter comportamentos, gostos, posturas, valores e papéis diferentes. Tal processo acaba perpetuando estereótipos e preconceitos construídos social e culturalmente, que vem contribuir ainda mais para o crescimento da desigualdade de gênero e para a intolerância à diversidade sexual.

A escola continua reforçando modelos rígidos e estereotipados de homens e de mulheres. Embora a temática das relações de gênero e da sexualidade tenha sido incluída no currículo escolar formal através de temas transversais (Parâmetros Curriculares Nacionais), no cotidiano das escolas as reflexões relativas à diversidade sexual, na maioria das vezes, estão ausentes. Com isso, através de suas práticas pedagógicas e dos padrões de interação social mantidos em seu interior, muitas unidades de ensino reproduzem estereótipos e preconceitos que são considerados expressão de violência da escola contra alguns alunos e alunas. O fato é que, no ambiente escolar, comportamentos desviantes da norma muitas vezes são encarados como problemas, já que é na educação, como formadora das expectativas de condutas “adequadas” para o mundo social que se encontra as matizes das desigualdades de gênero. Assim o/a professor/a precisa desmontar estereótipos, veicular conhecimentos objetivos e despertar nos aluno o respeito pela diversidade.
Nessa perspectiva, discutir e problematizar as relações de gênero e sexualidade é uma das condições indispensáveis para a desconstrução e superação de padrões pressupostamente normais, que têm gerado desigualdades entre as pessoas. Ao refletir sobre gênero na escola, faz-se necessário que professoras e professores estejam atentos aos seus discursos, à linguagem e aos gestos, ainda impregnados de preconceitos, tendo o cuidado para evitar a discriminação étnica, de gênero e de classe social.
No intuito de estimular o debate sobre as relações de gênero e as identidades sexuais não hegemônicas nas escolas, tendo em vista a construção de uma prática pedagógica não discriminatória, buscou-se desenvolver a consciência crítica e a sensibilidade de educadores/as através do cinema. O projeto “Em Cena: formando educadores e educadoras para a inclusão da diversidade sexual/de gênero e para o combate à homofobia na escola através do cinema”, articulado ao projeto “Aprender em Paz”, apresentou conceitos e promoveu discussões sobre práticas educativas que envolvem a escola a partir de sessões de cinema.
O cinema foi escolhido porque, nas palavras de Teixeira e Lopes (2008, p. 10), ele
é uma forma de criação artística, de circulação de afetos e de fruição estética. [...] É uma expressão do olhar que organiza o mundo a partir de uma ideia sobre esse mundo. [...] Olhares e ideias postos em imagens em movimento, por meio dos quais compreendemos e damos sentidos as coisas, assim como as ressignificamos e expressamos [grifo nosso].
Portanto, tomado como recurso pedagógico, o cinema promove o aprimoramento e o enriquecimento das visões de mundo. Ainda segundo Teixeira e Lopes (2008) o cinema, através da experiência estética, da emoção, do exercício da sensibilidade e da fruição, promove a aproximação da realidade educacional com outro olhar, transmitindo significados que não podem ser repassados por outro tipo de linguagem, como a discursiva ou a cientifica. Ele, muitas vezes, consegue explorar os problemas mais complexos dos tempos atuais, expondo e interrogando a realidade, em vez de obscurecê-la ou de a ela submeter-se. Verifica-se ser a linguagem cinematográfica ainda mais relevante por conta do contexto social atualmente dominado pelas imagens: o cinema favorece, assim, a necessária elaboração reflexiva de temas relativos às múltiplas dimensões humanas (como a da diversidade de gênero/orientação sexual), participando do processo histórico não somente como uma técnica, mas também como uma arte e uma ideologia (TEIXEIRA, LOPES, 2008)
Por essas razões, no projeto aqui considerado procurou-se analisar as reações provocadas pelo cinema, principalmente no tocante a diversidade sexual e de gênero, com o intento maior de propiciar a ressignificação dos olhares e das ideias de participantes das sessões de cinema. Um pouco dessa renovação profissional pode ser inferido das reações de participantes durante as sessões de cinema organizadas pelo projeto: analisá-las é também compreender como as sessões de cinema podem contribuir para a formação continuada, desde que selecionados em função de suas narrativas críticas, capazes de problematizar  a ideologia implícita nas categorias e normas de gênero, naturalizadas no senso comum.
Descrição Metodológica

O projeto “Em Cena” apoiou-se em dois princípios. Primeiro espera-se que os participantes das sessões relacionem as situações apresentadas nos filmes com a própria experiência e de sua comunidade, e, segundo, tem-se a expectativa de que os participantes possam fazer à apropriação dos conceitos ligados a diversidade sexual e de gênero.
Para tanto, as sessões de exibição aconteceram de forma sistematizada a partir de um planejamento construído pela equipe do projeto, constando dos passos abaixo descritos.
· Pré-filme: com boas vindas; agradecimentos aos apoiadores nacionais e locais, curtíssima apresentação do projeto e, especialmente, do objetivo; Retomada da sessão de cinema anterior, com comentários que reavivem a memória sobre o filme e o debate ocorrido, bem como sobre as relações entre o filme, as principais questões levantada no debate e a realidade local; Apresentação da sinopse do filme; Circulação a lista de presença; Comunicação acerca da proposta de apresentação de filmes em sala de aula para obtenção de certificado com carga-horária prevista no projeto em execução; Realização de dinâmica.
· Exibição do filme.
· Pós-filme: Estimulação do grupo para falar livremente sobre suas emoções e reações diante do filme; Enumeração dos temas abordados no filme pelo grupo. Agrupamentos dos temas com a ajuda do grupo e eleição daqueles pertinentes ao projeto; Discussão dos temas em subgrupos; Questões finais.
· Encerramento: Comentários finais da animadora e revisão conceitual; Agradecimento da presença dos participantes; agendamento do próximo encontro e divulgação do filme a ser exibido.
A partir disso, esperou-se alcançar o objetivo proposto pelo projeto em trabalhar a formação continuada docente no que diz respeito à diversidade sexual e de gênero na escola.
Resultados

São agora analisados cinco relatórios de cinco sessões realizadas nos polos de exibição do projeto “Aprender em Paz”, com planejamento de atividades realizadas pelo Projeto PROLICEN “Em Cena”. Os filmes exibidos, e assistidos por 101 participantes, foram: O céu de Suely (exibido em João Pessoa e em Cajazeiras – PB); Sexo por compaixão (exibido em Campina Grande – PB); Desmundo (exibido em Cajazeiras – PB) e Tudo sobre minha mãe (exibido em Campina Grande – PB).
As quatro películas convergem para a crítica à naturalização do papel submisso das mulheres em uma sociedade androcêntrica e heterocêntrica: não só seu destino social (muitas vezes trágico e banal, como em O céu de Suely e em Desmundo) é questionado, mas se torna objeto de riso e subversão política e cultural (como em Sexo por compaixão e em Tudo sobre minha mãe). Mulheres, nem todas nascidas fêmeas, nem todas exclusiva ou necessariamente heterossexuais, são evidenciadas e seus personagens lutam para conquistar uma posição mais autônoma e equilibrada, em meio a inúmeras dificuldades pessoais e à dura oposição social.

O céu de Suely conta a história de uma jovem pobre nordestina que, abandonada pelo pai de seu filho, tenta ressignificar sua vida e se prostitui (promovendo uma rifa cujo prêmio é uma noite de sexo consigo) para escapar à mesmice silenciosa de sua cidade de origem. Desmundo apresenta a história de Oribela, uma jovem portuguesa, no início da colonização brasileira, destinada a um casamento que não queria e do qual tenta a todo custo escapar, sem sucesso, sendo punida por Francisco, seu marido.

Sexo por compaixão narra a busca de Dolores, uma mulher piedosa e ingênua que, para reaver seu marido, termina por prostituir-se gratuitamente e, com isso, mudar para melhor as vidas de todos (e todas) em seu vilarejo; Tudo sobre minha mãe, do conhecido Almodóvar, busca desconstruir todos os papéis de gênero possíveis: é a protagonista tem um filho com uma travesti (que também fecunda e contamina com HIV uma freira), trabalha para uma atriz lésbica e é amiga de uma travesti (ajudada pela freira-mãe-aidética).
Os(As) coordenadores(as) das sessões de cinema nas diferentes cidades foram estimulados(as) a observarem as reações das pessoas na plateia e a registrá-las nos relatórios após as sessões, por considerar-se que a linguagem corporal é indicativa de pensamentos e sentimentos não manifestos, mas igualmente decisivos no momento de agir, já que assimilados e tornados hábitos aparentemente naturais — como os próprios preconceitos de gênero.

Algumas reações da plateia descritas nos relatórios apresentados após as sessões de cinema são, pois, resumidas no quadro abaixo: elas permitem inferir uma variedade de efeitos nos/nas expectadores/as (estando aquelas que servirão de análise destacadas no corpo de texto), a seguir brevemente analisados.
	Quadro das reações do público durante as sessões de cinema

	Filme
	Reações

	Tudo sobre minha mãe 
	Gestos de negação e de reprovação nas cenas em que apareciam homens vestindo e comportando-se como mulheres.

	Sexo por compaixão 
	Gestos de negação ao ver uma mulher que não corresponde ao padrão estético ser desejada pelos homens, bem como o fato de fazer-se sexo por solidariedade.

	O céu de Suely
	Suspiros em relação à cena final do filme, em que João volta sozinho, ou seja, não ocorre o típico final feliz em que o par romântico termina junto.

Risos nas cenas em que Hermila pede para a dona do bar tomar de conta do filho; na cena em que João oferece carona para Hermila e ela diz que só iria “se ele comprasse uma rifa dela”; também na cena em que Hermila vai à rodoviária e pede o preço das passagens pros lugares mais distantes; no momento em que Maria, a tia de Hermila, comenta que havia comprado um biquíni para dar à Georgina e estava “doida pra ver ela se queimando na praia com o biquíni”. Espanto em relação ao preço dos programas cobrados por Georgina. Choro na cena em que Hermila faz a última refeição com a avó e com a tia antes de ir embora.

	Desmundo
	Algumas mulheres taparam o nariz ao ver uma cena em que Oribela retira a bota de Francisco.


As reações provocadas pelos filmes apresentados revelam conflitos de ordem dos valores, que são socialmente construídos, aprendidos e tidos como verdadeiros e absolutos, como pode ser observado nas reações ao filme Tudo sobre minha mãe: os gestos de negação e reprovação nas cenas em que apareciam homens vestidos e com mulheres sugerem a recusa a condutas de gênero divergentes do padrão naturalizado. Nesse caso, evidenciam-se as condutas preconceituosas de expectadores (as).
Sabe-se que, do lado da diversidade de orientações sexuais, a homossexualidade, a bissexualidade e a transexualidade ainda são um tabu para muitas pessoas; de outro lado, a inversão de características de gênero apresentada pelo filme (em que muitos homens transformam-se em [ou se identificam como] mulheres) intencionalmente busca chocar e, paradoxalmente, ressaltar a naturalidade com que os vínculos afetivos podem ser preservados, mesmo diante de mudanças significativas de gênero. E mesmo que o discurso fílmico pretenda que o mais valioso são os vínculos de amor e amizade, a plateia permanecia acusando, com seus gestos, a possibilidade de aceitação e integração da diferença. Quando se pensa que essa recusa à convivência com a diversidade é uma forte tendência entre educadoras e educadores, pode-se entender por que a exclusão de diferentes é uma prática recorrente nas escolas.
As reações apresentadas no filme Sexo por compaixão também foram marcadas por gestos de negação ao verem uma mulher que não corresponde ao padrão estético ser desejada pelos homens, bem como por assistirem-na fazer do sexo a linguagem da compaixão. Estariam as mulheres enquadradas em um único padrão de beleza transmitido pela mídia? Essa pergunta mostra as condições que são atribuídas às mulheres historicamente através da ditadura da moda, por exemplo. O fato também se fazer sexo por compaixão remete às normas sociais criadas para as relações sexuais, concebidas, em geral, para casais e dentro do casamento, com a mulher submissa aos desejos e vontades do marido. A prostituição ainda é vista exclusivamente como uma prática indigna e uma escolha fácil para mulheres que não são dignas, e a inversão feita pelo filme é capaz de incomodar quem nunca se perguntou sobre as várias razões da prostituição e o estatuto mesmo dessa prática social.
Já no que concerne ao filme O céu de Suely, as questões de diversidade de gênero revelaram-se quando a plateia reage com risos nas cenas em que a tia de Hermila, Maria, comenta que havia comprado um biquíni para Georgina e que estava doida para vê-la queimar-se no sol. Esses risos sugerem, no caso da tia de Hermila, certo preconceito, levantando a questão da homossexualidade feminina. Outra cena a que o público reagiu com suspiros está na parte final do filme, na qual Hermila vai embora e não volta de moto com João, seu par romântico — quebrando-se, com isso, a fantasia clichê segundo a qual a mocinha é a Cinderela que necessita da figura masculina para ser feliz. Esta cena quebra com o paradigma de que a mulher tem que ser dependente e buscar como finalidade última a constituição de uma família.
O filme Desmundo traz para essa discussão mais uma questão ligada à diversidade sexual e de gênero, no que tange às relações de poder existentes na interação entre homens e mulheres. Na cena em que Oribela tira as botas de seu marido Francisco, perceberam-se expressões de nojo e indignação. Porém, mais relevante é o fato de que as reações de nojo à cena de submissão sugerem um choque que se explica mais pela diferença histórica entre as atribuições sociais no interior do mesmo gênero feminino (o que a mulher devia fazer no passado e no presente) que mesmo entre os gêneros distintos (a relação pretensamente natural de submissão e serviços da mulher ao marido).

Conclusão

De modo geral, as reações aos filmes, apresentadas aqui muito brevemente, sugerem uma importante análise sobre o modo pelo qual a diversidade sexual e de gênero está sendo representada socialmente: marcada na escola por estereótipos e preconceitos também reforçados pelo cinema tradicional (o único a que geralmente têm acesso educadores/as cujas reações foram antes analisadas), a diversidade é excluída, ostensiva ou silenciosamente.
Os dados analisados neste trabalho sugerem que, no tocante a educadores e educadoras envolvidos no projeto “Em Cena”, a rejeição à diversidade de gênero/orientação sexual ainda é considerável e se ampara em preconceitos cuja matriz consiste na biologização dos papéis sociais, confirmada por ideologias religiosas.

A experiência desenvolvida no projeto também parece confirmar, malgrado as resistências à mudança de práticas (e de ideias), a atratividade do cinema como um valioso recurso para fomentar o debate em torno da diversidade sexual e de gênero, bem como para suscitar questionamentos, estranhamentos, debates, reflexões e novas aprendizagens no âmbito da formação continuada de professores e de professoras. Ao lado do questionamento, o cinema, por seu apelo ao lúdico, mobiliza não só cognição, mas também sensibilidade, valor e fantasia — o que termina por motivar aprendizados, inclusive os pretendidos pelo Em Cena: “o cinema é importante para a educação e para educadores, por ele mesmo, independentemente de ser uma fonte de conhecimento e de servir como recurso didático-pedagógico como introdução a inovações na escola” (TEIXEIRA; LOPES, 2008, p. 11).
Talvez seja essa a maior riqueza do cinema: provocador, ele aprofunda questionamentos porque parte de situações verossímeis e próximas da vida de muitos e muitas participantes do projeto, o que faz esperar que os debates continuem a reverberar entre aqueles e aquelas que, envolvidos com a tarefa pedagógica na escola, têm o poder de transformar relações de gênero e de diversidade sexual na escola, tornando-as, ainda que por vezes lentamente, mais equânimes e ricas.
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